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RESUMO 

 

Os livros didáticos (LDs) configuram-se como um dos principais recursos de ensino para 

professores e alunos das escolas públicas brasileiras. Isso se deve ao fato de eles serem 

distribuídos gratuitamente por meio do Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático (PNLD). O PNLD é um dos maiores programas de distribuição de livros do 

mundo, sendo responsável por avaliar e disponibilizar diversos materiais às escolas de 

educação básica das redes federal, estaduais, municipais e distrital e também a outras 

instituições conveniadas ao Poder Público. Os LDs distribuídos pelo PNLD são 

elaborados exclusivamente para as escolas públicas brasileiras. Mesmo sendo um 

programa antigo, as Línguas Estrangeiras Modernas (LEM) Inglês e Espanhol somente 

passaram a integrar o Programa a partir de 2011, nos anos finais do Ensino Fundamental, 

e 2012, no Ensino Médio. Sendo o PNLD uma política pública, o Programa pode ser 

analisado utilizando-se o Ciclo de Políticas proposto por Ball e seus colaboradores 

(BOWE, BALL, GOLD, 1992; MAINARDES, 2006). A presente pesquisa limita-se ao 

estudo do PNLD dentro dos contextos de produção de texto e de prática do Ciclo de 

Políticas. O PNLD para as LEM pode ser considerado como uma política educacional 

linguística nos termos em que Shohamy (2006) a define, pois o Programa delimita que 

aspectos linguísticos devem ser ensinados nas escolas. A disponibilização de LDs para o 

ensino e a aprendizagem de Inglês nas escolas públicas pode trazer mudanças na forma 

como o idioma é ensinado, pois os professores passam a contar com LDs de qualidade 

para preparar suas aulas e usar com os alunos em sala de aula. Pela abrangência e 

importância do uso desse recurso para o ensino de Língua Inglesa, o objetivo principal 

desta tese é analisar o papel dos LDs de Inglês na formação de professores das escolas 

públicas e os possíveis efeitos do uso do livro, distribuído pelo PNLD, na prática 

pedagógica. Entende-se que a formação de professores, tanto inicial como continuada, 

tem papel crucial no fazer docente. Por isso, abordam-se aspectos gerais sobre formação 

de professores, enfatizando a importância do incentivo ao desenvolvimento do professor 

reflexivo (SCHÖN, 1983; GOMÉZ, 1997) e a uma formação que tenha como ponto de 

partida os interesses e as necessidades dos professores (NÓVOA, 1992, 2009; GARCEZ 

& SCHLATTER, 2017). Posteriormente, contextualizamos a formação de professores 

dentro da realidade brasileira, para, então, traçar relações entre a formação docente e o 

uso dos LDs. Para investigar essa relação dos professores com o LD, as formas como eles 



 

 

utilizam esse recurso, o papel do material na sua prática pedagógica e sua opinião sobre 

o PNLD, utilizamos três procedimentos metodológicos: análise documental, entrevistas 

e questionário. A análise documental visava conhecer o funcionamento do PNLD e 

analisar as mudanças ocorridas nele desde a inclusão das LEM. As entrevistas com 15 

professores de Língua Inglesa da rede pública de ensino básico objetivavam obter dados 

qualitativos para entender como esses professores utilizavam os LDs em suas aulas e as 

suas visões acerca do PNLD. Por fim, com o questionário, disponibilizado online aos 

professores de Inglês de escolas públicas do Brasil, obtivemos dados quantitativos e 

também qualitativos sobre o uso dos LDs do PNLD. Os resultados apontaram que os 

professores adaptam constantemente e de diversas formas o material ao utilizá-lo com 

seus alunos. Apesar de reconhecerem a importância do PNLD e valorizarem as diversas 

possibilidades de ensino que o uso dos LDs pode proporcionar, os professores enfrentam 

algumas dificuldades, tanto em relação ao funcionamento do Programa, como no uso do 

material. Entre as mais comuns está o fato de os docentes considerarem os LDs de Língua 

Inglesa do PNLD muito avançados para o nível de aprendizado dos seus alunos. As 

análises também mostraram que o uso dos LDs influencia na prática pedagógica do 

professor e proporciona momentos de reflexão, especialmente porque o LD e o Manual 

do Professor (MP) trazem sugestões diversas de condução das atividades e de temáticas. 

 

Palavras-chave: Livro Didático; Formação de Professores; Programa Nacional do Livro 

e do Material Didático (PNLD); Ensino de Língua Inglesa; Adaptações do Livro Didático; 

Escola Pública Brasileira.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The textbooks are one of the main teaching resources for teachers and students in 

Brazilian public schools. This is due to the fact that the books are distributed for free by 

the National Textbook and Teaching Material Program (PNLD). PNLD is one of the 

world’s largest programs of book distribution, being responsible for evaluating and 

making different materials available for federal, state, municipal and district schools, 

besides other institutions affiliated to the Brazilian Govern. The textbooks distributed by 

the PNLD are created exclusively for the Brazilian public schools. Even being an antique 

program, the Modern Foreign Languages (MFL) English and Spanish only started to 

integrate the Program in 2011, for Middle School, and 2012, for High School. The PNLD 

is a public policy, therefore it can be analyzed using the Policy Cycle proposed by Ball 

and his contributors (BOWE, BALL, GOLD, 1992; MAINARDES, 2006). This research 

is limited to the study of the PNLD within the context of policy text production and the 

context of practice of the Policy Cycle. The PNLD for the MFL can be considered a 

Language Education Policy in the terms Shohamy (2006) defines it, because the Program 

delimitates the linguistic aspects that should be taught in schools. The distribution of 

textbooks for the teaching and learning of the English Language in the public schools 

may bring changes in the way this language is taught, because the teachers can count on 

quality books to prepare their classes and use them with their students in class. For the 

coverage and importance of this resource usage for the teaching of English, the main aim 

of this dissertation is to analyze the role of the English textbooks in the public-school 

teachers’ education and the possible effects of the use of these books, distributed by the 

PNLD, in their pedagogical practice. We understand that teachers’ education, both initial 

and continuing, has a crucial role in the teachers’ practice. Therefore, in this research, we 

cover general aspects about teacher’s education, emphasizing the importance of 

promoting the development of a reflexive practitioner (SCHÖN, 1983; GOMÉZ, 1997) 

and an education based on the interests and needs of the teachers (NÓVOA, 1992, 2009; 

GARCEZ & SCHLATTER, 2017). After that, we contextualize the teachers’ education 

within the Brazilian reality, in order to trace relationships between teachers’ and the use 

of textbook. To investigate this relationship between teachers and textbooks, the ways 

they use this resource, the role of the material in their teaching practice, and their opinion 

about the PNLD, we used three methodological procedures: document analysis, 



 

 

interviews, and questionnaire. The document analysis aimed at knowing the PNLD 

functioning and at analyzing its changes since the inclusion of the MFL. The interviews 

with 15 public-school English teachers had the objective of obtaining qualitative data to 

understand how those teachers used the textbooks in their classes and their view of the 

PNLD. Finally, with the questionnaire, available online for public-school English 

teachers from all over Brazil, we got quantitative as well as qualitative data about the use 

of the PNLD textbooks. The results showed that the teachers constantly adapt the 

material, using different kinds of adaptations when they use the books with their students. 

Despite acknowledging the importance of the PNLD and valuing the many different 

teaching possibilities the use of textbooks provides, the teachers face some difficulties, 

both related to the functioning of the Program and the use of the material. Among the 

most common difficulties is the fact that the teachers consider the PNLD English 

textbooks too advanced comparing with their students’ learning level. The analysis also 

showed that the use of the textbooks influences the teachers’ practice e provides reflexive 

moments, especially because the textbook and the Teacher’s Manual bring suggestions 

of different ways to conduct the activities, besides providing different themes to be 

worked on.  

 

Keywords: Textbook; Techers’ Education; National Textbook and Teaching Material 

Program (PNLD); English Language Teaching; Textbook Adaptation; Brazilian Public 

Schools. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Livros didáticos (LDs) para o ensino de língua inglesa têm, há muito tempo, se 

constituído como recurso importante para professores e alunos. No contexto de 

instituições privadas, por exemplo, o LD faz parte da realidade das aulas de inglês, 

determinando, em muitos casos, o conteúdo e a metodologia de ensino. Entretanto, esse 

recurso não estava disponível nas escolas públicas até a inclusão das línguas adicionais1 

(Inglês e Espanhol) no Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) em 

2011 para as séries finais do Ensino Fundamental, e em 2012 para o Ensino Médio. 

Portanto, pesquisar esse recurso e seus efeitos no processo de ensino e aprendizagem de 

línguas adicionais é uma forma de refletir sobre a educação pública e o papel da língua 

inglesa nesse contexto. 

 A importância do PNLD para o ensino de língua inglesa nas escolas públicas, a 

certeza de que o LD pode ser um aliado do professor em sala de aula e a preocupação 

com a formação continuada e com a qualidade profissional dos professores de inglês da 

rede pública de ensino básico são os aspectos que me motivaram a realizar esta pesquisa 

de Doutorado. 

 Desde meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da graduação, venho 

estudando o uso de LDs para o ensino de Inglês. Em meu TCC, observei aulas de 

professores de Língua Inglesa em um curso livre de idiomas com o objetivo de investigar 

de que forma esses professores usavam o LD, se eles adaptavam o material para o seu 

contexto. Os resultados mostraram que, mesmo tratando-se de um curso livre, em que há 

a exigência do uso praticamente integral do material, os professores conseguem 

aproximar o LD dos alunos por meio de adaptações. Para minha pesquisa de Mestrado, 

finalizada em 2015, também observei aulas de professores de Inglês, mas o contexto era 

o Programa Idioma sem Fronteiras (IsF) na Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). As observações tinham como objetivo entender de que forma esses professores 

utilizavam o LD disponível, que adaptações eles faziam e qual o papel do material naquele 

contexto. As observações mostraram que, apesar de utilizarem o LD com bastante 

frequência (cerca de 80% do tempo de aula), todos os professores adaptavam o material 

de alguma forma, principalmente adicionando materiais extras que, em muitas 

 

1 Utilizamos o termo língua(s) adicional(is) para nos referirmos ao ensino e ao aprendizado de outras 

línguas que não a língua materna. O termo língua(s) estrangeira(s) é utilizado apenas quando se refere a 

algum documento oficial ou quando é originalmente usado por algum autor. 



 

 

ocorrências, estavam ligados a atividades extras de gramática. Como complemento às 

observações, foram realizadas entrevistas com os professores participantes, para conhecer 

a visão deles sobre o uso do LD. Sabendo da importância de pesquisas sobre o uso de 

LDs, analisei artigos relacionados a esse tema, para conhecer quais eram os tópicos mais 

comuns abordados nessas pesquisas. Concluí que as investigações sobre o uso do material 

dentro do contexto da sala de aula, especialmente com pesquisas baseadas em 

observações de aulas, eram escassas, o que me motivou ainda mais a pesquisar sobre o 

assunto.  

 Com o intuito de ampliar as pesquisas relacionadas ao uso de LDs de língua 

inglesa, esse continua sendo o tema da minha pesquisa de Doutorado. No entanto, agora 

o foco é a escola pública brasileira. Como professora de Inglês e formadora de professores 

do curso de Licenciatura em Letras – Línguas Adicionais: Inglês e Espanhol e suas 

Respectivas Literaturas, da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), considero 

relevante basear esta pesquisa na escola pública. Assim, poderei levar os resultados a 

meus alunos e desenvolver projetos com professores do ensino público da região.  

 Esta tese, portanto, tem por objetivo principal analisar o papel dos LDs de inglês 

na formação de professores das escolas públicas e os possíveis efeitos do uso do livro, 

distribuído pelo PNLD, na prática pedagógica. Para isso, lançarei mão dos seguintes 

métodos de geração de dados: entrevistas e questionário online com professores de inglês 

da rede pública de educação básica brasileira, além de análise dos documentos oficiais do 

PNLD. 

 A presente pesquisa está dividida em seis seções, iniciando por esta Introdução, 

em que apresentamos os aspectos gerais sobre o uso de LDs para o ensino de Inglês, o 

PNLD e também o objetivo principal desta tese. A seção dois, intitulada O livro didático 

de Língua Inglesa, traz estudos sobre esse recurso tão amplamente utilizado para o ensino 

de Língua Inglesa, além da análise de funcionamento do PNLD como uma Política 

Pública (BOWE; BALL; GOLD, 1992) e, para os LDs de Língua Inglesa, como Política 

Educacional Linguística (PEL) (SHOHAMY, 2006). Há, ainda, uma subseção sobre a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em relação ao ensino de Língua Inglesa, visto 

que os LDs do PNLD, desde o Decreto 9.099 de 18 de julho de 2017, devem contribuir 

para a implementação da Base nas escolas.  

 A seção seguinte trata sobre a Formação de Professores, primeiramente de uma 

forma geral, e, então, especificamente na realidade brasileira, e o papel do LD nessa 

formação. Na seção da Metodologia, dissertamos sobre a pesquisa qualitativa, 



 

 

apresentamos os objetivos e as perguntas de pesquisa, os procedimentos metodológicos 

(análise documental, entrevistas semiestruturadas e questionário) e o perfil dos 

professores participantes.  

 A seção cinco, Análise dos dados, está dividida em subseções correspondentes aos 

seus tópicos: Análise documental, Quantidade de professores que utilizam os LDs do 

PNLD, Escolhas das coleções do PNLD, O PNLD e os LDs: a visão dos professores, O 

LD e a formação docente e Sugestões dos professores ao PNLD e aos LDs. Na subseção 

da análise documental, serão abordadas as mudanças que vêm ocorrendo no PNLD desde 

que as Línguas Estrangeiras Modernas (LEM) foram incorporadas ao Programa. Nas 

subseções seguintes, analisaremos os dados provenientes dos questionários e das 

entrevistas, que serão apresentados separadamente, para, então, correlacionarmos esses 

dois conjuntos de dados. 

 Nas Conclusões, primeiramente retomamos as perguntas de pesquisa, 

respondendo-as de acordo com a análise dos dados. Em seguida, apresentamos os 

possíveis encaminhamentos da pesquisa e as considerações finais, em que abordamos as 

perspectivas desta tese, suas limitações e os caminhos futuros, que podem surgir a partir 

dos resultados deste estudo, além de formas de como este estudo pode alcançar os 

professores das escolas públicas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6 CONCLUSÕES 

 

 Retomando os dados da pesquisa realizada pelo Instituto Reúna, dos 2.032 

professores de escolas públicas entrevistados, 96% afirmaram lecionar em instituições em 

que há a disponibilidade de livros e materiais didáticos pelo PNLD (REÚNA, 2020, p. 

13). Mesmo que nem todos os professores utilizem os LDs fornecidos, os números 

mostram a abrangência e a importância desse Programa para o ensino público de educação 

básica no Brasil.  

Considerando a vasta distribuição e o abrangente uso dos LDs do PNLD por 

professores de Língua Inglesa, o objetivo principal desta tese era analisar o papel dos 

LDs e do uso do MP na formação de professores de inglês e no ensino do idioma nas 

escolas públicas.  

Para alcançar esse objetivo, lançamos mão de três procedimentos metodológicos: 

análise documental, entrevistas e questionário online. Considerando que os LDs 

utilizados pelos professores nas escolas públicas são distribuídos pelo PNLD, a análise 

documental foi fundamental para conhecer os textos oficiais que regem essa política 

pública e para verificar se o que é proposto nos documentos se concretiza na prática.  

As entrevistas com 15 professores de Língua Inglesa de escolas públicas 

trouxeram informações qualitativas muito relevantes para entender como o PNLD 

funciona dentro do contexto escolar, como os LDs são utilizados por esses docentes e, 

ainda, a relação entre o uso dos LDs e do MP e a formação dos professores. Por fim, com 

o questionário online, distribuído por diversos meios eletrônicos, com o objetivo de 

alcançar o maior número de professores de Inglês das escolas públicas, pudemos ter uma 

ideia quantitativa desses mesmos aspectos. O questionário e as entrevistas possibilitaram 

conhecer a perspectiva desses professores participantes sobre o PNLD e o uso dos LDs 

para o ensino de Língua Inglesa, através de uma “janela para a realidade” do ensino básico 

público brasileiro, não limitada em apresentar dificuldades e problemas vividos pelos 

professores dentro de salas de aulas, mas também disposta a sugerir melhorias.  

Esta seção divide-se em duas partes. Na primeira, retomaremos as perguntas de 

pesquisa apresentadas no Quadro 7 (p. 73). Na segunda, denominada Encaminhamentos 

e Considerações Finais, faremos uma reflexão acerca dos aspectos discutidos e 

analisados durante esta pesquisa, além de apontar seus possíveis desdobramentos. 

 



 

 

6.1 RESPOSTAS ÀS PERGUNTAS DE PESQUISA 

 

A partir da análise dos dados, podemos verificar, por meio das perguntas de 

pesquisa, o que foi revelado durante este estudo, tendo em vista seu objetivo principal. 

Para isso, apresentaremos cada pergunta e apontaremos suas possíveis respostas.   

 

1. O que o professor conhece do PNLD? 

 

 Todos os professores participantes da pesquisa têm alguma familiaridade com o 

Programa. No geral, tanto os professores entrevistados como os que responderam ao 

questionário consideram importante que haja um programa como este, que distribui LDs 

de qualidade gratuitamente a professores e alunos das escolas públicas.  

Apesar de reconhecerem sua importância para o ensino público brasileiro, os 

professores enfrentam algumas dificuldades relacionadas ao Programa. Dentre os 

problemas mais mencionados pelos professores participantes desta pesquisa estão a falta 

de LDs suficientes para os alunos e o fato de os LDs serem reutilizáveis. Sobre o primeiro 

problema, esse fato também foi apontado por 57% dos professores na pesquisa do 

Instituto Reúna (REÚNA, 2020, 42). Não ter LDs suficientes pode prejudicar, de 

diferentes formas, tanto o ensino como o aprendizado. No trabalho de sala de aula, quando 

não há um LD para cada aluno, o professor terá de pensar em formas de lidar com a 

situação para continuar usando o material, como, por exemplo, fazer os alunos 

trabalharem em duplas. Dependendo do tipo de atividade, como em uma tarefa de leitura, 

isso está longe de ser o ideal. Além disso, dependendo da turma, o trabalho em duplas ou 

grupos, quando não for esse o objetivo da atividade, pode distrair os estudantes. Outro 

desafio decorrente da falta de LDs é a impossibilidade de os alunos levarem o material 

para casa. Quando há um livro para cada estudante, e há permissão da escola para que 

eles levem para casa, o LD pode ser uma fonte de estudo e consulta. Esse problema 

poderia ser minimizado pela reserva técnica ou pelo sistema de remanejamento 

disponibilizado pelo PNLD, no qual as escolas solicitam mais exemplares. Mas, essa 

possibilidade parece ser ainda desconhecida de muitas escolas e professores. 

Sobre os LDs serem reutilizáveis, vimos, na subseção 5.1.1.2 (p. 91) desta tese, 

que os LDs de Língua Inglesa eram consumíveis até o Edital do PNLD de 2017, ou seja, 

pertenciam ao aluno, que poderia, inclusive, escrever no material, pois, no ano seguinte, 

os LDs eram repostos. Após o Decreto 9.099 de 18 de Julho de 2017, eles passaram a ser 



 

 

reutilizáveis, pertencendo, então, à escola, não permitindo aos alunos escreverem no 

material. Segundo os professores, essa é uma desvantagem, pois eles têm de pensar em 

estratégias de uso do LD que não desperdicem o geralmente curto tempo de aula, como 

copiar as instruções das atividades no caderno. Nesse sentido, 43% dos professores 

participantes da pesquisa do Instituto Reúna também apontaram o fato de os LDs serem 

reutilizáveis como uma dificuldade do PNLD (REÚNA, 2020, p. 42). 

Apesar de conhecerem o PNLD, durante as entrevistas, foi possível perceber que 

a maioria dos professores não está familiarizada com o funcionamento do Programa, 

especialmente em relação a aspectos como a avaliação e a aprovação das coleções. Para 

que uma PEL, como o PNLD de Língua Inglesa, possa ser analisada em seu contexto de 

prática por aqueles que executam essa política, é importante que essas pessoas conheçam 

os textos que regem essa PEL. Mas, para isso, deveria haver algum tipo de formação de 

professores sobre o PNLD, como alguns dos próprios participantes sugeriram.  

 

2. Como ocorre/ocorreu o processo de escolha dos LDs na escola? Quem 

participa/participou desse processo? 

 

 A maioria dos professores participantes desta pesquisa (entrevistas e questionário) 

tiveram a oportunidade de escolher os LDs do PNLD a serem utilizados. Dentre os 

professores entrevistados, alguns afirmaram reunir-se com outros colegas, também 

professores de Língua Inglesa, para escolherem as coleções conjuntamente. Quando isso 

é possível, a discussão tende a trazer benefícios a todos, pois os docentes podem 

apresentar diferentes pontos de vista sobre cada coleção. Além disso, sabendo que 

utilizarão os mesmos LDs, eles têm a chance de trocarem ideias sobre o uso daquele 

material especificamente. Um exemplo disso aconteceu com a professora Sandra, que, 

por lecionar em um município pequeno, pode combinar com seus colegas de escolherem 

juntos, para, depois, discutirem como o LD poderia ser utilizado.  

 Para analisarem as coleções, todos os professores entrevistados que participaram 

do processo de escolha e a maioria (85%) dos professores que responderam ao 

questionário afirmaram utilizar os exemplares dos LDs enviados pelas editoras. É 

importante lembrar que o PNLD não envia as coleções físicas para a análise, mas 

disponibiliza o Guia do LD e as coleções em formato digital. Esses resultados estão 

alinhados com o que foi constatado pela pesquisa do Instituto Reúna, na qual a maioria 

(83%) dos professores também utilizava os exemplares físicos para análise, enviados 



 

 

pelas editoras. Em relação ao Guia do LD, esse recurso é utilizado, com ou sem o LD 

físico, pela maioria (53%) dos professores que responderam ao questionário. No entanto, 

o Guia é subutilizado e/ou desconhecido da maioria (69% ou 9/13) dos professores 

entrevistados; somente quatro dos 13 (31%) professores afirmaram utilizar o material. Na 

pesquisa do Instituto Reúna, o Guia é utilizado por 52% dos professores.  

 Ter os exemplares para analisar e folhear com atenção é importante para os 

professores, pois esse é o material que terão de usar por todo aquele ciclo do PNLD. No 

entanto, as informações contidas no Guia do LD apresentam uma perspectiva crítica sobre 

cada coleção, destacando as qualidades e os aspectos que poderiam ser melhorados, que 

talvez os professores não se atentariam em uma análise apenas do LD. Por isso, o ideal é 

que os docentes tenham acesso a diferentes fontes de informação, para escolherem 

acertadamente o melhor LD para o seu contexto de ensino.  

 No entanto, para que isso aconteça, os professores deveriam ter mais informações 

e mais tempo durante o processo de escolha do PNLD. As professoras Marina e Tatiana 

gostariam de ter tido mais tempo para analisar os LDs. Essa foi a principal dificuldade 

em relação à escolha das coleções do PNLD apontada por 57% dos professores na 

pesquisa do Instituto Reúna.  

Cunningsworth (1995) aponta que há dois tipos principais de avaliação de 

materiais didáticos: a impressionista e a profunda. A primeira consiste em uma avaliação 

mais rápida e geral do LD e a segunda, como o nome indica, é uma avaliação mais 

detalhada (CUNNINGSWORTH, 1995, p. 1-2). A avaliação profunda traz informações 

essenciais que irão auxiliar o professor a utilizar o material. Quando os professores 

participantes desta pesquisa afirmaram que não tiveram muito tempo para analisar as 

coleções do PNLD ou que não foram suficientemente preparados para essa etapa tão 

importante, eles provavelmente não tiveram a oportunidade de avaliar o LD 

detalhadamente, comprometendo seu uso futuro em sala de aula.  

O processo de escolha é uma etapa fundamental do PNLD. Nela, os professores 

poderão ter contato com as coleções e com suas resenhas críticas por meio do Guia do 

LD. O Programa não prevê a possibilidade de troca das coleções durante a vigência de 

um ciclo; a coleção escolhida irá acompanhá-lo por três ou quatro anos, dependendo da 

duração do ciclo estabelecida em edital. O uso dos LDs inicia na escolha, por esse motivo, 

essa etapa não deveria ser menosprezada pelo PNLD, pelas secretarias de educação, pelas 

escolas e pelos professores. Uma maior ou menor afinidade com a coleção escolhida pode 

impactar diretamente nos resultados do ensino de Língua Inglesa em sala de aula. Quanto 



 

 

mais o professor conhecer o material, mais fácil será para ele adaptar esse livro e utilizá-

lo com seus alunos. 

 

3. Qual a perspectiva do professor sobre o uso do material (LD e MP) para o ensino de 

Língua Inglesa? 

3.1. Os professores encontram alguma dificuldade no uso dos LDs fornecidos pelo 

PNLD? Caso afirmativo, qual(is)? 

3.2. Houve algum tipo de preparação para o uso do material? Caso afirmativo, 

como foi? Caso negativo, fez falta?  

 

 Os professores participantes desta pesquisa tendem a valorizar os LDs fornecidos 

pelo PNLD. Eles entendem a importância do Programa para o ensino público e, 

especificamente, para o ensino de Língua Inglesa nas escolas. A principal vantagem 

apontada por eles para o uso de LDs é o fato de os LDs serem um material pronto, 

facilitando a preparação de aulas e o uso em sala de aula. Os professores veem o LD 

também como uma forma de organizar os conteúdos e os materiais para os alunos, além 

de valorizarem o aspecto visual desse recurso. 

 As atividades de leitura são as mais utilizadas pelos professores participantes desta 

pesquisa. O ensino da leitura em Língua Inglesa permite aos alunos participar de situações 

que acontecem nesse idioma por meio de textos escritos. Essa é, provavelmente, uma das 

habilidades que os estudantes mais terão contato em seu cotidiano fora da sala de aula. 

Tecnologia, redes sociais, letreiros e outros gêneros discursivos têm como base os textos, 

e muitos deles acontecem em Inglês, mesmo em nosso país. Sendo a leitura um dos eixos 

organizadores, a BNCC aponta a importância do seu ensino. 

 

A vivência em leitura a partir de práticas situadas, envolvendo o contato com 

gêneros escritos e multimodais variados, de importância para a vida escolar, 

social e cultural dos estudantes, bem como as perspectivas de análise e 

problematização a partir dessas leituras, corroboram para o desenvolvimento 

da leitura crítica e para a construção de um percurso criativo e autônomo de 

aprendizagem da língua. (BRASIL, 2017a, p. 244)    

  

 Quando os professores indicam que as atividades de leitura são as mais utilizadas, 

eles estão promovendo esse desenvolvimento crítico e autônomo dos alunos, e ampliando 

as possibilidades de uso da Língua Inglesa em contextos diversos, como prática social, e 

não apenas para resolver atividades de sala de aula.   



 

 

Apesar de os autores de Ur (1996), Richards (2002), Harmer (2001 e 2007) e Hall 

(2011) indicarem que os LDs fornecem um syllabus, ou seja, um cronograma de ensino, 

e isso acontecer em muitos contextos em que o material é utilizado, muitos professores 

participantes desta pesquisa não utilizam os LDs do PNLD com essa finalidade. Esse fato 

é evidenciado especialmente entre os professores entrevistados, em que somente três dos 

15 (20%) baseavam-se nos conteúdos do material para criar seu planejamento. Podemos 

concluir que esse fato tem grande influência da implementação da BNCC, que indica os 

conteúdos a serem ensinados em cada etapa escolar, especialmente no EF, em que o 

currículo é mais detalhado. Pela obrigatoriedade da Base, muitos professores tiveram de 

utilizá-la para elaborar seus cronogramas. O LD acaba sendo um complemento, uma fonte 

de materiais para as aulas. O fato de eles estarem vinculados à BNCC auxilia o professor 

a incluir os objetos de conhecimento e as habilidades exigidos em seu planejamento. 

 Mesmo reconhecendo a importância e a qualidade dos LDs do PNLD, todos os 

professores relataram dificuldades em usar o material em sala de aula. Um dos desafios 

mais apontados pelos docentes indica que os LDs oferecidos às escolas públicas parecem 

exigir, segundo os professores, um nível linguístico muito avançado para os alunos desse 

contexto de ensino.  

A pesquisa do Instituto Reúna apontou que, para 42% dos professores de diversas 

áreas, os LDs do PNLD são complexos para os alunos (REÚNA, 2020, p. 43). Nesta tese, 

a quantidade de professores de Língua Inglesa que apontaram a dificuldade do material 

como um dos principais desafios foi maior em relação à pesquisa do Reúna. Dentre os 

professores entrevistados, 13 dos 15 (87%) relataram esse problema e, entre os 

professores que responderam ao questionário, 66% indicaram que a maior dificuldade é 

adequar os conteúdos do LD ao nível linguístico da turma, conforme Gráfico 4 (p. 120). 

Alguns fatores podem influenciar essa situação: quantidade de conteúdo 

apresentados nos LDs em relação à baixa carga horária para o componente curricular de 

Língua Inglesa, instrução das atividades em Inglês e a progressão de cada ano disposta 

no material, que parte do pressuposto que o conteúdo do ano anterior foi ensinado 

integralmente. Sobre o primeiro fator, muitos professores tinham de simplificar os LDs, 

selecionar e excluir partes para adequá-lo ao tempo de aula. Quanto às instruções em 

Língua Inglesa, esse é um diferencial dos LDs de Inglês em relação aos outros 

componentes curriculares que pode aumentar a dificuldade de uso, pois a maioria das 

coleções do PNLD apresenta os enunciados na língua adicional. Além de ensinarem os 

conteúdos, os professores também têm de ensinar aos alunos o que está escrito nas 



 

 

instruções dos exercícios. Em relação à progressão dos conteúdos dos LDs de um ano 

para outro, as professoras Adriana e Sandra afirmaram conseguir usar mais o LD no 6º 

ano do EF, que é tanto o início do ensino de Língua Inglesa quanto da distribuição dos 

LDs para o EF (Excertos 12 e 13). O professor Raul, que leciona no EM, também relatou 

utilizar o material mais com o 1º ano dessa etapa. 

O nível avançado dos LDs do PNLD também surgiu com uma das desvantagens 

do uso do material mais apontadas pelos professores entrevistados, sendo superada apenas 

pelo excesso de adaptações que os docentes têm de fazer ao material. O alto grau de 

dificuldade do material era o principal motivo relatado pelos professores para a demasiada 

quantidade de adaptações. Sobre esse aspecto, o professor Daniel apontou que ter de 

adaptar o material com frequência prejudica o uso desse recurso (Excerto 26), pois 

descaracteriza o conteúdo do material original.   

Dentre as atividades dos LDs de Inglês que os professores menos utilizam estão 

as de compreensão oral, os projetos e os exercícios de gramática. Com os dados 

qualitativos das entrevistas, percebemos que a opção por não utilizar as atividades de 

compreensão oral decorre da falta de recursos adequados para essa atividade, a quantidade 

de alunos em aula e o grau de dificuldade dos áudios propostos pelo LD. A oralidade, 

tanto a compreensão quanto a produção, é um dos eixos organizadores da BNCC para o 

ensino de Língua Inglesa. Trabalhar essas habilidades com os alunos faz parte de uma 

aprendizagem integral do idioma. No entanto, as situações mencionadas pelos professores 

parecem prejudicar a inclusão de atividades que promovam o desenvolvimento de escuta 

em Inglês.  

Os projetos são menos utilizados pelos professores que responderam ao 

questionário, mas as professoras Laís e Tatiana também afirmaram, em suas entrevistas, 

não utilizar essa parte do LD, ou pela falta de tempo, no caso de Laís, ou pela inadequação 

das propostas, mencionada por Tatiana. Por meio desta pesquisa, não temos como saber 

se os professores desenvolvem outros projetos com seus alunos, ou excluem os que estão 

dispostos no material sem substituí-los por outros.  

Quanto à gramática, um dos motivos pelos quais os professores excluem esse tipo 

de atividade pode ser o fato de os LDs não apresentarem muitos exercícios de fixação, 

como apontou a professora Cíntia, ou pelos LDs não terem um foco gramatical. 

Geralmente, as estruturas gramaticais são apresentadas de forma contextualizada, 

relacionada com os textos, seguindo uma perspectiva de ensino de língua como prática 

social (SCHLATTER, 2009).  



 

 

 Sempre haverá desafios no ensino de Língua Inglesa e no uso dos LDs nas escolas 

públicas. Esses desafios, porém, podem ser minimizados com propostas de formação de 

professores relacionadas ao uso do material em sala de aula, para que o professor tenha a 

possibilidade de fazer o melhor trabalho possível com o recurso fornecido. Mesmo com 

a ampla utilização dos LDs do PNLD nas escolas públicas, nenhum dos professores 

entrevistados teve algum tipo de formação específica sobre o uso desses recursos ou sobre 

o Programa. Dos 15 docentes entrevistados, oito (53%) deles tiveram discussões sobre o 

uso de LDs durante sua formação. Já entre os professores que responderam ao 

questionário, a maioria não teve ou não lembra de ter tido esse tipo de discussão em sua 

formação inicial (80%) e continuada (65%), conforme Tabela 19 (p. 169). Na pesquisa 

do Instituto Reúna, 30% dos professores participaram de formações específicas sobre para 

uso de materiais didáticos, não necessariamente do PNLD (REÚNA, 2020, p. 47).  

 A maioria dos professores participantes afirmou não se sentir preparada para usar 

os LDs quando teve de utilizar pela primeira vez. Esse sentimento de despreparo pode ser 

resultado de uma formação que não instruiu esses docentes para o uso do material em 

suas preparações de aula e com os alunos. A falta dessa formação pode resultar em um 

subuso ou simplesmente a não utilização desse recurso. A oferta de disciplinas que 

abordam o uso de LDs para o ensino de Inglês ou a disponibilização de cursos específicos 

sobre os LDs do PNLD, por outro lado, são formas de auxiliar no preparo do professor 

para utilizar os materiais em seu cotidiano, possibilitando escolhas conscientes de uso, 

levando em conta o contexto em que atuam.  

  

4. Como o professor usa o LD em suas preparações de aula e com os alunos em sala de 

aula?  

4.1. Há alguma modificação/adaptação ao LD? 

4.2. Caso afirmativo, de que maneira o LD é modificado?  

4.3. Quais adaptações são realizadas? 

 

 Todos os professores entrevistados e praticamente todos (99%) que responderam 

ao questionário fazem algum tipo de adaptação aos LDs. As adaptações são importantes 

para aproximar o que é apresentado no material com a realidade dos alunos, e são os 

professores os responsáveis por fazer essa ponte. Apesar de os LDs do PNLD serem 

desenvolvidos levando em consideração o contexto das escolas públicas brasileiras, as 



 

 

diferenças contextuais e regionais são muitas; nenhum material produzido em larga escala 

consegue dar conta da diversidade do Brasil.  

  Os tipos de adaptações mais utilizados pelos professores são a seleção/exclusão 

de conteúdos e/ou atividades; a adição de materiais extras, que podem complementar os 

conteúdos do LD ou não terem nenhuma relação com ele; e a simplificação do LD. 

 A seleção e a exclusão de partes do material estão relacionadas com o fato de os 

professores considerarem o LD muito extenso e com muitos conteúdos em relação ao 

tempo de aula de Língua Inglesa que eles têm. Os professores entrevistados afirmaram 

excluir tanto unidades inteiras do material como atividades dentro das unidades. Ao 

deixar de utilizar partes do LD, os professores selecionam o que mais se adapta à sua 

forma de lecionar e ao seu contexto de atuação.  

 Os professores também adicionavam materiais extras, relacionados ou não com o 

LD. Trazer materiais extras permite adequar o conteúdo às necessidades e interesses da 

comunidade escolar. Alguns docentes entrevistados relataram trazer atividades de música 

e vídeo, além de exercícios de gramática.  

 Quanto à simplificação, esse tipo de adaptação está relacionado ao fato de que 

87% dos professores entrevistados e 83% dos professores que responderam ao 

questionário consideravam o nível dos LDs muito avançado para seus alunos. Esse motivo 

fez a professora Júlia e seus colegas elaborarem uma apostila, transformando o material 

do PNLD em um recurso mais simples (Excerto 32). Outros professores modificam as 

perguntas dos textos ou selecionam gêneros que consideram menos complexos, como as 

tirinhas.  

 Entre os professores entrevistados, 87% (13/15) não utilizam o LD em todas as 

aulas e intercalam com outras atividades que adicionam. Alguns professores afirmaram 

utilizar pouco o LD, como é o caso do Raul. Ele preferia elaborar seus próprios materiais 

para os alunos, por considerar os LDs distantes da realidade de seus estudantes. O 

professor utilizava o LD apenas como uma fonte de textos e temáticas (Excertos 7, 15 e 

38). A professora Adriana e o professor Guilherme também declararam usar pouco o LD, 

pelos mesmos motivos de Raul. Já outros professores, como Daniel, Laís, Luciana e 

Tatiana relataram usar o material com frequência.  

 Os professores, portanto, tendem a fazer muitas modificações nos LDs do PNLD 

com o principal objetivo de adequar o material à sua prática docente e ao seu contexto de 

ensino. O Guia de LD do PNLD 2020 incentiva as adaptações e as considera como 

essenciais para o bom uso do material. Conforme Madsen e Bowen, 



 

 

 

o bom professor está sempre adaptando. Ele adapta quando adiciona um 

exemplo que não está no livro ou quando ele reduz uma tarefa pedindo que os 

alunos preparem ‘somente os itens de números pares’. Ele adapta até mesmo 

quando se refere a um exercício realizado anteriormente, ou quando introduz 

uma imagem extra. (MADSEN; BOWEN 1978, p. vii, apud MCDONOUGH 

e SHAW, 1993, p. 84) 

 

 As adaptações são saudáveis para o uso dos LD, e os resultados desta pesquisa 

demonstraram que os professores participantes parecem ter consciência disso. 

 

5. O professor utiliza o LD e o MP como ferramentas para desenvolvimento e reflexão 

sobre sua prática de forma a contribuir para sua formação continuada? Como isso 

ocorre? 

 

 Todos os professores entrevistados relataram que usar os LDs do PNLD para o 

ensino de Língua Inglesa influenciou, de alguma forma, sua prática de sala de aula. O 

material traz propostas de diferentes temáticas e sugere alternativas de como abordar uma 

atividade ou um texto. O contato com essas informações pode refletir na forma como o 

professor leciona, quando ele compara o que faria com o que está proposto no LD ou no 

MP.  

O relato da professora Cíntia sobre como os LDs do PNLD modificaram sua forma 

de enxergar o ensino de Inglês na escola pública exemplifica o quanto o uso desse material 

pode influenciar a prática de um professor. Para ela, a proposta de trabalhar com 

temáticas, e esse trabalho ser mais relevante que o ensino apenas das estruturas da língua, 

fez Cíntia ampliar seus horizontes para novas possibilidades de prática em sala de aula. 

Quanto ao uso do MP, 54% dos professores que responderam ao questionário 

afirmaram utilizar às vezes e 18% afirmaram utilizar sempre o material em suas 

preparações de aula. Entre os professores entrevistados, 77% utilizavam mais as 

sugestões de como abordar um assunto ou quando estão com dúvidas na condução das 

atividades. Entre os professores que responderam ao questionário, os recursos mais 

utilizados do MP são: sugestões de materiais e atividades extras (34%), sugestões de 

condução das atividades (33%) e respostas dos exercícios do livro do estudante (27%). 

O professor Daniel e a professora Luciana declararam ler a base teórico-

metodológica das coleções. No entanto, apenas Daniel comparava o que era exposto pelos 



 

 

autores com o que estava apresentado no LD, além de utilizar essas informações como 

meio de atualização sobre teorias de ensino e aprendizagem de Língua Inglesa.  

Percebemos que os LDs e as sugestões de abordagem e condução de temáticas e 

atividades do MP tendem a influenciar na prática pedagógica do professor. No entanto, 

os docentes não parecem utilizar o MP como uma ferramenta que possa contribuir 

diretamente com sua formação continuada. O uso que eles fazem desse material está mais 

relacionado com suas preparações de aula e com a forma como apresentam o conteúdo 

dos LDs aos alunos. Ou seja, com o seu cotidiano de sala de aula. 

Após as análises dos dados, podemos inferir que o uso do LD para o ensino de 

Língua Inglesa, de forma mais ou menos direta, contribui com a formação continuada dos 

professores. Por meio do material, os professores têm acesso a diferentes metodologias 

de ensino, quando analisam as sugestões de condução das atividades; a gêneros 

discursivos diversos; a temáticas que podem ser relevantes ao contexto escolar; e a uma 

variedade de propostas de atividades e projetos. Essa oferta de informações pode fazê-los 

repensar sua prática. De acordo com o Guia de LD do PNLD 2020, um dos objetivos do 

PNLD é “apoiar a atualização, a autonomia e o desenvolvimento profissional do 

professor” (BRASIL, 2019b, p. 1).  

Mesmo sendo uma ferramenta que contribui para a formação dos professores, 

somente o uso do material pode não ser suficiente para que o professor se torne reflexivo 

e consiga utilizar o LD de forma crítica e contextualizada, priorizando sempre uma 

educação inclusiva e que faça sentido para os alunos.  

As discussões acerca do uso de materiais didáticos durante a formação inicial, 

apesar de fundamentais, parecem ainda não tão comuns como deveriam, ao menos para 

os professores participantes desta pesquisa. Na formação continuada, há uma demanda 

por propostas de formação específicas para o uso dos LDs nas escolas públicas, que não 

parece estar sendo suprida. Conforme Garcez (2013, p. 216-217 apud GARCEZ; 

SCHLATTER, 2017, p. 23), os formadores de professores devem estar atentos a essas 

demandas dos docentes, para que a formação esteja baseada nelas, nos desafios que esses 

profissionais enfrentam no cotidiano escolar. Somente ouvindo os professores e dando 

voz a eles, a formação fará sentido e poderá refletir em melhoria no ensino de Inglês e na 

educação.  

 

Nesta pesquisa, tivemos a oportunidade de analisar algumas formas com que o 

PNLD, uma política pública, acontece em seu contexto de prática, conforme o Ciclo de 



 

 

Políticas proposto por Ball e seus colaboradores (1992). Mainardes (2006), ao explicar a 

abordagem do Ciclo de Políticas, ressalta que o contexto de prática não é apenas a 

implementação da política, mas é, principalmente, o momento em que ela é interpretada 

e recriada pelos agentes que a colocam em prática, neste caso, os professores 

(MAINARDES, 2006, p. 53). Para Bowe, Ball e Gold (1992), muito do que é proposto 

no contexto de produção de textos da política pode ser modificado, rejeitado e 

interpretado no contexto da prática (BOWE; BALL; GOLD, 1992, p. 22).  

Analisando a forma como os professores lidam com os LDs e com o PNLD em si, 

podemos perceber que eles modificam e reinterpretam o que está proposto. Desde uma 

subutilização do material, que pode ser exemplificada pelo professor Raul, que prefere 

criar seus próprios materiais, mesmo que utilize algumas partes do recurso, e pela 

professora Adriana, que não conseguiu utilizar os LDs com suas turmas de 8º e 9º anos, 

até um uso mais contínuo e sistemático, como era o caso do professor Daniel e das 

professoras Laís e Luciana. 

Portanto, os usos que os professores fazem dos LDs do PNLD têm o poder de 

transformar essa política. No entanto, para que essas práticas resultem em mudanças 

significativas e em melhorias ao Programa, são necessárias mais pesquisas sobre o PNLD 

e seus efeitos na educação pública.  

 

6.2 ENCAMINHAMENTOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta tese teve parte importante de seu desenvolvimento durante a pandemia de 

COVID-19. A pretensão era realizar observações, para analisar como os professores 

estavam utilizando os LDs do PNLD em sala de aula e para entender o papel desse recurso 

no ensino de Língua Inglesa e na formação docente. Com as escolas fechadas, tivemos de 

repensar o projeto, para que esses questionamentos pudessem ser respondidos, mesmo 

que por dados diferentes. As entrevistas, que inicialmente seriam geradas como dados 

complementares, tornaram-se protagonistas desta pesquisa qualitativa. Os questionários, 

que por um momento haviam sido descartados, foram retomados com o objetivo de trazer 

dados quantitativos e qualitativos para enriquecer este estudo.  

Como grandes defensoras do estudo do LD situado, em seu contexto de uso, 

sabemos das limitações desta pesquisa. A impossibilidade de poder relacionar os dados 

gerados em observações de aula, onde a prática acontece, com as crenças dos professores, 

por meio das entrevistas, é uma delas.   



 

 

Apesar das limitações e dos desafios ao longo do desenvolvimento desta tese, a 

presente pesquisa nos possibilitou entender, por meio das análises dos dados das 

entrevistas e do questionário e do estudo dos documentos oficiais, a importância do PNLD 

para as escolas públicas e o quanto o uso dos LDs tem potencial de contribuir para a 

melhoria da qualidade do ensino de Língua Inglesa. Mesmo com as dificuldades 

apontadas no estudo, poder contar com um material de qualidade, desenvolvido 

especificamente para o ensino básico público brasileiro e distribuído gratuitamente às 

escolas, pode fazer diferença no ensino e na aprendizagem de Inglês. Os LDs trazem 

ideias de temas, textos autênticos, diferentes gêneros discursivos, e priorizam o ensino da 

língua alvo contextualizado, como prática social. Conforme relatado por alguns 

professores entrevistados, era possível que eles não usassem materiais diversos e/ou 

trabalhassem com temas variados se não tivessem à disposição os LDs. Além disso, os 

LDs tendem a facilitar as preparações de aulas, pois, mesmo necessitando de adaptações, 

é um material pronto e está disponível na sala de aula. 

A atuação do PNLD termina com a distribuição dos LDs nas escolas. Para saber 

se os objetivos do Programa de: aprimorar o processo de ensino e aprendizagem e a 

educação pública; fomentar a leitura e a atitude investigativa dos estudantes; incentivar a 

atualização, a autonomia e o desenvolvimento profissional dos professores; e apoiar a 

implementação da BNCC (BRASIL, 2017b, p. 7) estão sendo alcançados, é necessário 

que pesquisas sejam realizadas. A partir de 2019, o FNDE lançou editais com o intuito de 

selecionar IES parceiras para que elas se tornassem Centros Colaboradores em Materiais 

Didáticos e de Apoio à Prática Educativa (Cepli). Esses Centros, por meio de projetos de 

pesquisa, ensino e extensão, segundo os editais, poderão auxiliar, de diversas formas, na 

execução do PNLD.  

Mesmo sendo um Programa essencial, o PNLD precisa de melhorias. Investigar o 

papel dos LDs na realidade escolar e o uso dos materiais pelos professores, que é o 

momento em que os principais objetivos do Programa irão ou não se cumprir, é 

fundamental. Os docentes, assim como os estudantes, são os principais agentes da 

educação. Sem os professores, os LDs não ganham vida e os alunos não conseguem usar 

o material. O PNLD não consegue mudar a educação sem os professores, que são os 

responsáveis por analisar, filtrar e mediar os conteúdos do material para apresentá-lo aos 

seus alunos. Conforme Harmer,  

 



 

 

Não importa o quão bom é um livro didático, ele apenas torna-se realmente 

vivo quando é usado por alunos e professores, e são eles, não o livro, que 

deveriam determinar exatamente como e quando usar o material. (HARMER, 

2007, p. 153 

 

 Por isso, pesquisas que resultem em iniciativas que auxiliem na formação dos 

professores que atuam nas escolas públicas brasileiras tendem a ser um dos principais 

meios de melhorar a qualidade do ensino no país. É por meio da formação que os 

professores podem preparar-se para sua prática, refletir sobre ela e aprimorá-la. São em 

momentos coletivos de formação que há troca de informações, ideias e experiências entre 

os docentes. Essas oportunidades fomentam o sentimento de pertencimento a uma 

comunidade e podem incentivar os professores a compartilharem suas práticas por meio 

de relatos e publicações. Garcez e Schlatter (2017) e Nóvoa (2009) enfatizam a 

importância de tornar público o saber do professor, tanto como forma de valorizar esse 

saber e dar voz ao docente, quanto como um meio de perpetuar suas experiências, para 

que futuros professores possam aprender com seus colegas. 

A formação integral dos professores, que aborde diferentes perspectivas sobre a 

profissão, é fundamental para que eles tenham condições de lidar com diversas situações 

do ambiente escolar e da prática docente. No entanto, consideramos também importante 

formações específicas que possam surgir da demanda dos professores.  

Percebemos, durante esta pesquisa, que os professores participantes sentiram falta 

da oferta de cursos que focassem no funcionamento do PNLD, mas, principalmente, no 

uso dos LDs oferecidos pelo Programa e nas formas de adaptações dos materiais à 

realidade escolar, que foi uma das dificuldades mais citadas pelos docentes. A professora 

Luciana (Excerto 101) gostaria que fosse disponibilizado algum meio em que os 

professores pudessem trocar ideias e ajudar uns aos outros no uso das diferentes coleções 

oferecidas pelo PNLD para o ensino de Língua Inglesa. Essa formação mais específica 

poderia auxiliar diretamente na utilização dos LDs, ampliando seu uso pelos professores, 

e, consequentemente, aprimorar o PNLD como uma política pública.  

Britto (2011), apesar de criticar o sistema apostilado que muitos municípios 

brasileiros estavam adotando para o ensino nas escolas públicas, aponta que os índices de 

desempenho desses alunos eram superiores, quando comparados a municípios que 

utilizavam os LDs. A autora afirma que um dos motivos para a melhora nesses índices 

era o fato de que as editoras ofereciam aos professores formação específica para uso das 

apostilas, orientações de planejamento e condução das aulas e disponibilização de 



 

 

diversos recursos pedagógicos (BRITTO, 2011, p. 16). Assim como Britto, não 

defendemos a adoção de apostilas para o ensino público; mas acreditamos que, se o PNLD 

incluísse formações e acompanhamentos pedagógicos como parte integrante do 

Programa, a melhoria no processo de ensino e aprendizagem seria uma consequência. Na 

atualidade, o PNLD dá-se por encerrado no envio dos LDs às escolas. Assim, os 

professores sentem-se, por vezes, desamparados, diferentemente do que acontece nos 

municípios que aderem ao sistema apostilados, que, apesar de apresentarem materiais 

notoriamente inferiores (BRITTO, 2011), acabam por apresentar melhores resultados. 

Acreditamos que os resultados das análises realizadas nesta pesquisa podem 

beneficiar tanto os professores das escolas públicas quanto os formadores de professores. 

Os primeiros poderão ter a oportunidade de se sentirem representados ao conhecerem a 

realidade de seus colegas, retratada aqui por meio dos professores participantes, e de 

comparar essa realidade com a sua própria. Eles podem compartilhar de desafios 

semelhantes em relação ao uso dos LDs do PNLD nas escolas públicas e também perceber 

como os professores aqui pesquisados lidam com esses desafios. Quanto aos formadores 

de professores, as análises poderão fornecer subsídios para o desenvolvimento de 

propostas de formação de professores que objetivem o uso consciente dos LDs, 

especialmente para o ensino de Língua Inglesa. 

Ainda que generalizações não sejam o propósito, esta pesquisa pode servir como 

fonte complementar para apontar possíveis áreas de oportunidade de melhoria do PNLD 

de Língua Inglesa, a partir das análises dos dados e das sugestões dos professores 

participantes. A relatada incompatibilidade dos LDs com a carga horária da disciplina, 

somada ao possível gap entre o nível de conhecimento dos estudantes e os conteúdos dos 

LDs aparecem evidentemente como situação problemática, ignorada ou negligenciada 

pelo PNLD. A carência de tratamento para o caso parece ter gerado desmotivação e 

subutilização do recurso por parte dos professores e, consequentemente, dos alunos. Em 

outras palavras, dependendo do ponto de vista, os LDs de Inglês podem estar sendo mais 

dinheiro público desperdiçado. Seguindo por esse caminho, e considerando os constantes 

cortes de recursos para a Educação, corremos o risco de que o próximo passo seja o 

mesmo que aconteceu com o Espanhol. 

Pensando em possibilidades locais e mais próximas para a aplicação dos 

resultados dessa pesquisa, poderíamos desenvolver propostas de oficinas e cursos de 

formação nas unidades onde atuamos: Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(orientadora desta tese) e Universidade Federal do Pampa (pesquisadora). Como 



 

 

pesquisadora e professora do curso de Letras – Línguas Adicionais da UNIPAMPA em 

Bagé/RS, pretendo dar continuidade ao estudo iniciado nesta tese por meio da elaboração 

de projeto de pesquisa, ensino e extensão, que vise a aproximar a universidade das escolas 

públicas da região e proporcionar momentos de reflexão sobre o uso de LDs. Além disso, 

com o conhecimento adquirido ao longo de minha trajetória como pesquisadora de LDs 

e, especialmente, com o que tenho aprendido com a presente pesquisa, pretendo levar 

essas reflexões para disciplinas voltadas à formação de professores do curso em que 

leciono, fomentando uma formação inicial de alunos professores que vise a prática 

docente. Também poderei contribuir com oficinas e palestras a alunos professores e 

professores das escolas públicas participantes do PIBID e do Residência Pedagógica na 

UNIPAMPA.  

O objetivo, portanto, é compartilhar esta pesquisa de forma a contribuir para a 

formação de professores, para a reflexão acerca do uso de LDs no ensino de Língua 

Inglesa nas escolas públicas e para a melhoria do PNLD como uma política pública e 

como uma política educacional linguística.  
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APÊNDICE 1 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

Programa De Pós-Graduação Em Letras 

Instituto de Letras – sala 219 – Campus do Vale 

Av. Bento Gonçalves, 9500, Porto Alegre - RS 

Fone: (51) 3308-7081 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

PROFESSOR ENTREVISTADO 

 

Título do Projeto: O Papel do Livro Didático de Língua Inglesa na Formação de 

Professores da Rede Pública de Ensino Básico 

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa O Papel do Livro Didático de 

Língua Inglesa na Formação de Professores da Rede Pública de Ensino Básico, que tem 

por objetivo compreender o papel do livro didático na formação do professor e como o 

material é utilizado nas aulas de inglês.  

A entrevista realizada com você é parte essencial do projeto de tese da doutoranda 

Denise von der Heyde Lamberts. Sua participação nesta pesquisa consiste em entrevista, 

que será gravada em áudio e realizada por meio virtual com a utilização da ferramenta 

Zoom ou Google Meet. Buscamos contribuir com o ensino e a aprendizagem de língua 

inglesa. Por isso, sua participação e seu consentimento para a realização da pesquisa são 

muito importantes.  

Os dados gerados ficarão sob a responsabilidade da pesquisadora principal e, após 

o término do estudo, serão arquivados por, no mínimo, dez anos. Os resultados da 

pesquisa serão publicados em produções científicas, apresentados em oficinas de 

formação de professores e outros eventos acadêmicos.  

Os riscos envolvendo esta pesquisa são mínimos, podendo surgir aborrecimento, 

constrangimento ou cansaço durante a entrevista, além de problemas com a conexão de 

Internet ou com as ferramentas utilizadas para entrevista virtual. Com o objetivo de 

minimizar os riscos, agendaremos a entrevista em dia e horário que for mais conveniente 

para você. Para manter sua identidade anônima, comprometemo-nos a utilizar nome 

fictício ao nos referirmos a você e modificar sua voz, caso seja necessário publicar trechos 

da gravação de áudio que possa servir para identificá-lo(a).  

Você pode recusar-se a participar da entrevista a qualquer momento e tem o direito 

de desistir de participar da pesquisa mesmo após a entrevista ter sido concluída. Caso isso 

ocorra, esses dados serão desconsiderados. Isso não acarretará em nenhum tipo de 

penalização ou constrangimento. A sua participação neste estudo é voluntária, isto é, não 



 

 

há pagamento por sua colaboração. Você não terá nenhum tipo de despesa ao participar 

deste estudo. 

 

• Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. As dúvidas com relação à assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ou os direitos do participante da pesquisa 

podem ser esclarecidos com: 

 

Comitê de Ética em Pesquisa/UFRGS 

Prédio da Reitoria – 2º andar – Campus Central 

Av. Paulo Gama, 110 – 90040-060 -- Porto Alegre, RS Telefone: (51) 3308- 3738 

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br 

 

• Em caso de dúvida ou necessidade de esclarecimentos sobre o estudo, ou se acreditar 

que algum prejuízo pode ser causado por sua participação no estudo, por favor, entre em 

contato com: 

 

Profa. Dra. Simone Sarmento (pesquisadora principal) 

Prédio Administrativo do Instituto de Letras – Sala 219 – Campus do Vale  

Av. Bento Gonçalves, 9500 – 91501-000 – Porto Alegre, RS 

Telefone: (51) 3308-7081 

E-mail: simone.sarmento@ufrgs.br 

 

 

 

Eu, 

_____________________________________________________________________

___ 

 

declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da minha participação na presente 

pesquisa. Sei que, a qualquer momento, poderei solicitar novas informações e modificar 

minha decisão de participar desta pesquisa. Recebi uma via original deste Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer 

minhas dúvidas. 

 

 

Data: _______/_______/_______ 

 

 

 

___________________________________________ 

Assinatura do participante 

 

 

 

 

mailto:etica@propesq.ufrgs.br
mailto:simone.sarmento@ufrgs.br


 

 

Gratas por sua participação, 

 

 

 

___________________________________ 

Simone Sarmento   

(Professora Ph.D.- PPG/Letras UFRGS)  

 

 

 

 

___________________________________ 

Denise von der Heyde Lamberts  

(Doutoranda-PPG/Letras UFRGS) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APÊNDICE 2 – ROTEIRO DAS ENTREVISTAS 

 

Profissão 

 

1. Qual sua formação? 

2. Há quanto tempo você leciona inglês? 

3. Onde você leciona atualmente? 

4. Já lecionou em outros contextos? Quais? 

5. Quantos professores de Língua Inglesa há na(s) escola(s) onde atua? 

6. Para quais anos você leciona? 

7. Quantos períodos semanais de Língua Inglesa você leciona para cada turma?  

 

PNLD 

 

8. Há quanto tempo sua escola participa do PNLD? 

9. Qual sua opinião sobre o PNLD? 

10. Você participou do processo de escolha dos LDs em sua escola? Como foi este 

processo? 

11. Houve visita de representantes das editoras? 

12. Os professores tiveram a oportunidade de analisar as obras antes de escolher? 

13. Você utilizou o Guia do Livro Didático para conhecer as obras? 

14. As obras que os professores escolheram foram as obras entregues? 

15. Você tem alguma sugestão para melhoria do Programa? 

 

Formação inicial e continuada 

 

16. Na sua formação inicial, você teve alguma orientação sobre como utilizar LDs 

para o ensino de inglês? 

17. Você já participou de alguma formação continuada? 

18. Você já participou de alguma formação que abordasse o uso de livros e materiais 

didáticos para o ensino de inglês? 

19. Você já fez algum curso ou formação relacionados ao PNLD? 

20. Que conteúdos você considera importantes em relação a LDs para serem 

abordados em um curso de formação continuada? 

 

Uso do LD 

 

21. Quais turmas utilizam o LD? 

22. Quais LDs são utilizados com cada turma? 

23. Dos LDs que você utiliza, qual seu preferido? Por quê? 

24. Há LDs suficientes para todos os alunos? 

25. Quais vantagens e desvantagens em usar LDs para lecionar inglês? 

26. Você já deu aula em escolas sem o material? 

27. Você prefere lecionar com ou sem o LD? Por quê? 



 

 

28. Você se sentiu preparado para utilizar o LD na primeira vez que teve de usá-lo? 

29. Como são determinados os conteúdos a serem ensinados em suas aulas? Você 

utiliza o material como um cronograma de conteúdos? Caso negativo, como são 

escolhidos os conteúdos? 

30. Você utiliza o LD em todas as suas aulas? 

31. Você utiliza o LD durante toda a aula? 

32. Você utiliza todas as atividades propostas no material? Caso negativo, que 

critérios você usa para escolher as atividades?  

33. Você adapta as atividades do material? Caso afirmativo, de que forma? 

34. Que tipos de atividades você mais gosta nos LDs?  

35. Que tipos de atividades você menos gosta nos LDs? 

36. Qual a relação dos alunos com o material? Eles costumam se interessar pelo 

LD? Quais atividades são mais atrativas para eles? 

37. Você poderia me mostrar uma atividade do LD que tenha funcionado bem? 

Como você abordou a atividade? Por que ela funcionou? 

38. Você acha que o uso do material melhorou sua prática pedagógica de alguma 

forma? 

39. Você tem lecionado durante a pandemia? Caso afirmativo, tem utilizado o LD? 

De que forma? 

 

Manual do Professor 

 

40. Como você prepara suas aulas? 

41. Você utiliza o Manual do Professor? Por quê? 

42. Caso afirmativo, que partes você utiliza? 

43. Você acha que o MP auxilia nas suas preparações de aula e na forma como você 

aborda as atividades? 

44. Você utiliza o MP como fonte de recursos para aprimorar seu conhecimento da 

área, por meio das sugestões de leitura? 

45. Você tem alguma sugestão para melhoria do MP? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APÊNDICE 3 – CÓPIA DO QUESTIONÁRIO ONLINE 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

  



 

 

 


